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S t OU ifraterdó modo de cathequlía*, e àWew os Indiosbravo* do Bra-
«II: materia esta de somma importan^; mas ao mesmo tempo * de grsud^ 
Sfficuldades na sua execução. N a s c e r i a s 1." da natureza, e e^ado em 
que se achio estes índios. 2." do modo com, que succ^8ÍT^emte Portu-
i u e z e s , < t » t e m o * t i r adocon t ínuam^a to t a r , ^daquan-
So^desejamos domesticai-os e faael-os M m . „ A* J ^ È S t m * ^ 

roubos r 2 * de nfo terem freio algum reHglosb^ e cfr»> ^ T ã t S ^ 
riu suas paixões j donde nasce ser-lbes batopportavei s i yHyynW a ijew, 
«costumes regulares: 3.» entregues naturalmente^ | m g á t f i t g * , dos tr*-
Llhos aturadS, e diários de cavar, plantar, 
lo nimio viço da terra se cobrem logo de matto, e de bervas rufaá: 

* atontados* tapra&nos, confiados na sua prràumlda, valentia j é 
«er-ihes mais util roubarnms, que servir-nos: «.• porque oS roais valentes,( 
e poderosos d'entre eües temem perder a occasiao de cobrar entre 
turaes o nome de guerreiros, que muito prezSo, esperando ficai% M M 
das nossas armas no meio de suas Maltas, e escondidos: 
porque conhecem qw se entrarem iíomío da Igreja r f W ^ m U S " 
Sar suas continuas bebedices, a polygamia em que vivem, e « * 
voluntários; e daqui vem que as rapaHgas asadas sfto as q u e J ^ r e 
juds fccBraíiite aWaçâo a nossa Santa ReügiSo; porque assim segurtó & 
maridos, e selivrâo de rivaes. ^ -'ffy» • • ^ ; .... - —. 
f r í o r - e m i ^ n o ^ r e ^ m iguaes L S L ^ S i l ^ ^ 
dos contínuos, e arreigados, em que os tem po*to.o«> ̂ v o i r o a alrt i fw^o 
despreso, com que geralmente os «ratamos, o roubo continuo d t t j ^ " » ' 
Iberas terras, on serviços a que ospeitamos, p a g ^ d o - W ^ u ^ o s ^ o u 
nenhuns jornaes, alimentando-os mal, engana^o^s nos contractos fefe 
praVe venda, que com elles fazemos, e tírand^os 
nunilias, e ro^w para os serviços do Estado, o doa ® B u i s i 
^»ertaado-£es todos os nossos vidos, e moléstias, sem Ibes comtaunicar-mos { 

t S S L T ^ â ^ c e r estas difficuld^ies ̂ devémo^ «jftdàr « N o i u ^ 
mento de maneiras, e eompartomonto, eonhcflenéó 
devem ser naturalmente os índios bravos , jwa depois acharmos os meios 

' de os converter no que nos cumpre,̂ ^̂  que sejão. - . * 
í - - ó . - • • • • 
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Não nos devemos admirar das difficoldades , W «e onboeih 
Tcrção religiosa se reflectirmos que os Gregos, e Romaíos , N a e ^ ^ 
Instruídas, e civilizadas levárão séculos antes de entrar»»™ aJ . 
do ChiwSáptâmô. ;R«»ifetamos: igualmente, 
a pesar do Commercio, e, tracto diário que com ãles tem 
^ t e o ^ a s . no «esmo estado de barbaridade, que ps nossos S * d o ' 

Com effeito e homem no estado selvático, e í M Ê S t t hm™ 
'do Brazil, deve ser preguiçoso; porque tem poucas, o'u J ^ ^ a s SecesSdl! 
des; porque sendo vagabundo, na sua mão está arrafehar-se s u S v l 

! ? te^fn08 a b u n í a i l t e S d e ca?a ®u d e ou ainda S « 
g W » ti^eosj y^ndo todo di»extioslto Áá tem-
Wfy j f l f preeiza de eas^s, A v ^ ^ e m m H h B * nefcdps ntelinSwtX no^I 
2JL?n ;/ 0 r q a e í 5 n í l n i e n t e - de P^R&dade, n™ S e t s £ 

' » qw* sfc» as mtflas poderosas, que põem em 
WÇRPWm %p§aÉfcr ÍN) mais bumarazSo sem exercício» e nela 
f ^ ^ ^ M W » ^ . «Mncfer f t i f ts » hwitóés^ atóm; de i f e a t E 
f ffl^W « que não interessa ünmediatamente 

prazeres grosseiros * esc^i â raa 
: faltó de * precau* 

® J ^ ^ É ^ ^ ^ á É f ^ ^ vá niida fté.importa. Para ser fe. 

a J S ^ f í 1 ^ - ^ W ^ W f ^ í « a s õ^n^o b f c ^ , sem Tmní m jttnfcsire, nada,; tem que calcular, e- Iodas asidéas abUraetas de 

rtSfc^T^ W f do homem ^ I ü B m . Mtlncto dos brutos,-lhe s«o deseorfiecidas. ' ^ ^ 
< ; « por maÍ8 «pathi«« <|tto #ej« tem «om ferio* 

.suas nece^siãps ^ s k ^ e i a d i s p e n ^ s T * tem ^ i ^ f i ^ S Í e f S 
k 5 então elle se agita fortemente, e a guerra vem a .er Immà 

e > m ' P r a 2 e r o «rastraj e d'ajw nascem 
Jff^fl» v^gança, e attroçidades sem freio/ Então o índio c f c Z S a 
W ^ ^ J T ^ M t m ^ m . ecobardia ^ S g u n T l ^ S 
t S J p ^ , n g e n f t a * * fadios, desaparecem, e h w S c ó S e 
^ H á . n J 1 4 * * * ^ P ^ r E u r < * a tomSo; o seo l ^ S r t a ! 

í ^ ^ ^ g i Ò ^ A ^ T 6 8 - * P a d r ^ L u o s 
£ ® £ 5 Í L ^ í l ^ T twnem reeer» de eoraç&o e valor a Tam-, 

S á S ^ |KH,elB» 8 e r « a g i t a s cabalmente sem a 
S g J ^ a ^ V que obrigarão os Selvagens a « u * 

q U a e s A l d e?8 5 m a s ««mo estas pequenas PovoaesS sem Ma» 
I r ^ ^ j B ^ ^ d e . t o d a asna energia hum cento? c^mum, bem como 

^T^To Í^W^ Í -a } ' ' ̂ . ^ f 1 1 1 ^ f o c o dos espelhos conca vos, * ta-
telHgencia, e actividade individual nunca ganhavfio extensão, e intensidade, 
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u^tj^lt ^ « r ^ t i r ASsSt^. — 
f f ' ^ l ' J F Povoavíoorwto «.(morte 

Reflictamos igualmente no que fiaerão os Jesuíta» nas sua* MuRm 
Paraguay e do Brasil,e mate teriõo « t o se o s T t y s ^ a nfc fôm l t 
separar da commumcação dos Brancos/e de os o J S S S T J t 

S g S f f S ^ ^ â g f f f { ^ n j r S F f i B ^ S " 

« p Ü ^ S Í k ® ^ doniestíear®^9 t f io^nhJ^TSlos Missionários one 
o Padre Nóbrega, secundo refere o Vieira, disk no» « m S T 

A » e ^ « « presentes, p n ^ L V e 
S ^ t m t ^ J E s a r a r à s » * * : í r 

hum ra^autoZT S f f M ^ L í ? " i T ** m á V a t u w d m e n t e > he 

«ena goradoentee a «ultidfio devis eseraVoé. N e ^ ^ ^ e ê T e n t r ? « 

v .-N^>b9tute..is^ crê ainda lrngje muita parte dós Portusueses oue a. 
ftLJÍ,^ humana, ^ X <*pa, 

adquirir a sue confiança, «^unor? « H n í J j T S è í ^ S S 
f f l f e * nos temem, e podendo nos matío, fóSSUS^SS^ deSd£í 
to^rque^om o pretexto de os &aenios G h r i ^ , i S ^ w T S o ^ 
fazemos muitas injustiças, e crueldade* Fai h o n ^ f l e ^ V f ^ » i d a 

como refere oPadre Vieira; que em l«I&, ^Tque se conquistou o Man^ 
jhSo, havia desde a Cidade até o Gurupá maie de l ^ f f i ^ d e i S S T 
todas numerosas, e algumas delia* tanto.que d e f t e v ^ ^ t n T a 
J g ? * m a 8 - Ç M o o dito Vieira ehegou em l ^ T ^ ^ S o já tófo 
tava comsumjdo e reduzido a muif pouca& Aldeotas , de todas as mu^ ^ 

P e ^ guerras, captiveiros, e moléstia», qu. lhe. 
^ • f í f t ^ müh5e»de índios. 3 

ifesde D. Sebastifio conhecerão os Reis de Portugal todas a» injustiça» 
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e hoi ro ws» que com ,elles praticavão os Colonos do brasil, matando-os , cáp-
tivando-os» e vendendo-os até para mercados Estrangeiros; é pára favòre-
cerem a liberdade, e porem termo ás injustiças cométtidaã letòlár&o em 
1570, 587 , 595* 1609» 611y 647, m > m > e «nalm^te em 1755. El-Rei D. 
Pedro pela Ley de 1680/eortou pela raiz Os quatro casos de que abusai 
•So os Colonos para còàtinuar com a escravidão dos índios, que ainda pér-
mittia a Lei de 1655: a saber* que poderiSo ser escravos l.« Os tomados 
«m justa guerra: 2.» Quando impedissem a pregação Evangélica: 3.» Quando 
presos á corda para serem comidos pelos seos contrários* 4.* Quando em 
fim fossem tomados em guerra pelos outros índios* * 

Parecia que pela Ley d* El-Rèi D. 'Pedro 2.® ficava esta pobre gen-
te para sempre isenta de ser escrava; mas não succedeu assim» Jwr que 
nestes últimos tempos, em hum século tão alumiado como © nosso, ni* Cd » 
te dp Brasil terão os Boticudos, e Purís do Norte» e os Bugres de Gu^-
«rapuava convertidos outra vez de prisioneiros de guerra em miseráveis ès-
cravos. -r , • f * ' -

El-Rei D. José na sua Ley de 7 de Junho do já citado ãniio de 1755 
conheceo que os índios do Pará, e Maranhão desde o descobrimento até 
então não se tinhão multiplicado, e civilizado antes pelo contrário tendo 
descido muitos milhões' deites» se forSo sempre extinguindo; e os poucm 
que restavfto viviSo em grandíssima miséria» Servindo só de afugentar ofe 
outros; nascendo d' aqui o atraso da agricultura» e a feita de braços játejs 
n* aqueDas Províncias. DeSgando elle melhorar a sua sorte fez publicar 
« femoso Direetorio com benignas e paterüaes intenções, pérem sem ád-
vertir que El-Rei D. João 4.» já na LeyyieJLQL d ç t ^ ^ b r p de 1647 con-
fessa, que os lndios que se davão por administração no Pará e Maranhão 
«m breve morrião de fome ede trabalho; ou fugião para o matters por 
isso abolira elle essas administrações, concedendo-lhesliberdade plena de tra-
balhar com quem bem quizessem; e lhes pagasse. Com . a addminratraçâo po-
rem dos novos Directores, ainda quando o Directorio fosse bem executado; 
nunca os índios poderião sahir. da sua perpetua minoridade, obediencia Fraü-
desça» ignorancia, e vileza. Onde estilo as escholãs que ordenou em cada 
Povoação? Quaes tem sido os fructos colhidos de tão pias» porem maTpen-
sadas, e peiòr executadas providencias ? Ou nenhuns» ou de bem pouca monta. 
Segundo nossas Leis os índios deviSo gozar dos privilégios da raça Euro-
pêa;mas este beneficio tem sidò Ulusbrio, por que a pobreza em que se 
achão» a ignorancia por feita de educação, e estímulos, e as vexaçSes cOn-
j^niM dos brancos os tornSo tão abjectos e desprezíveis como ps negros. 
Os mattos estão cheios de índios bárbaros» e as Aldêas» que deixarão ps 
Jesuítas desapparecêrãO de todo ou eftão quase desertas pelo pPucò cui-
dado dos Bispos, Parochos, Governadores, e Directores, ao mesmo tempo, 
que as Capitanias do Espirito. Santo» Porto seguro, e Ilhéos são afiada ago-
ra continuamente infestadas por estes índios bárbaros. * ' 

D'aqui fica claro qúe sem novas providencias, e estabelecimentos fun-
dados em justiça, esSa politica, nunca poderemos conseguir a Cathéqúizaç&é 
e civiliiacão desses Selvagens He preciso pois imitar» e aperfeiçoar ó*.*** 
4hodos de que usárfio os Jesukas. filies por meio de brandura» e beneficio* 
aldearão infenidade de, IndioS bravos, e o que mais he, até os Governadores 
de Goyaz» imitando-os fizérfiò nossos amigos Òs Aeroás, os Jôvaes, os to-
domitos Caiapós. e os cruéis Chavantes. B como o conseguirão? liando liber-
dade aos prisioneiros, vestindo-os «mimando-os, e persuadindo-lhes a que 

•41 
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viessem viver debaixo das Santas Leis do Evangelho. A pezar de sua 
barbaridade, reconhècêrão ellès os obséquios feitos, e nSo íorão insensíveis 
ás attençSes com que os tratavão os grandes Caciques dos brancos, como 
elles chamavão aquelles Generaes. Os mesmos Boticudòs e Pubis, contra 
quem se declarou ultimamente guerra crua, se vão domesticando. NaTrovin-
cia da Bahia, pelo bom modo com que lhes soube ganhar á vontade hum 
/General, vivem os Boticudos em boa paz com nosco, ao mesmo tempo, 
que na Capitania do Espirito Santo fazem-nos dura guerra » a pezar das 
expidiç6es e postos Militares. 

Tenho pois mostxauo pela razão, e pela experienda, que à pezar de 
serem os índios bravos huma raça de homens inconciderada, preguiçosa, 
e em grande parte desagradecida e deshumana para com nosco, que repu-
tão seus. inimigos , sSo com tudo capazes de civilisaçSo , logo que se adop-
ção meios próprios, e que há constancia e zelo verdadeiro na sua execuç&o. 

Nas aetuaes circunstancias do Brasil e da Politica Européa, a dvilisa-
çfio dos índios bravos he objéeto de summo interesse e importancia pari» 
nós. Com as novas Aldéas que se forem formando, a Agricultura dos Ge-
neroS comestíveis, e a criação dos gados devem augmentar, e pelo menos 
eequilibrar nas Provindas, a cultura e fiibiieo do açúcar. - ' 

Os inéios porem de que se deve lançar logo mão para a protapta e suó-
cessiva civilisação dos índios, e queaexperienciaea rasfio me tem ensina-
do, eu os vou propôr aos Representantes da Nação; e são os seguintes, es 

| li° Justiça, não esbulhando mus os Índios, pela força, das terras que 
Ainda lhes restão, e de que são legítimos Senhores , pois Deoslhaa deoüL 
mas antes comprando-lhas como praticárão, e ainda praticão os Estadoa 
.unidos da America. 5 w ' w ' w A l l f f V j "'m, • 

i » Brandura , eotuttaneta e sqffrimento da nossa parte, que nos euirfprè 
cetáo a usurpadores , e Christãos. 

Imitámos o Missionário; AspHcucta, que tia buscar os índios dèstà 
Provinda aos mattos, esperava-os quando vinhão da Caça para lhes dalr 
as boas vindas, representavar-lhes todos és incommodos, que soffria por 
elles: e quando os via descansados e attentos começava a prégar-lhes en-
tão nossa Santa Fé, imitando as maneiras e tregeltos de seus Pais, olá 
Feiticeiros. 

3.° Abrir eommereio com os barbar os, ainda que seja com perda da nos-
sa parte, recebendo em troca os generos de seus mattos, e pequena indus-
tria; e levando-lhes canquilharia wiferro e latão, espelhos | miçangas, fe 
cus, machados, thézouras, pregos, anzoes, tabaco, vinhos doces e, brandos; 
açúcar, carapuças, e barretes vermelhos, galfles falsos, fitas, lenços de cd̂  
rés subidas ou listados, mantas, caens de caça, etc. 

4.° Procurar com dadivas e admoestações fazer pázes com os índios 
inimigos, debaixo das condições seg^ntw, quaes as que o Governador Mem 
.de Sá estabeleceo em 1568. 1.° Que não comão Carne humana, nem mu-
tilem os - inimigos mortos: 8.° Que não façãoo gilerra aos outros índios sem 
consentimento do Governo Brasileiro: 3.° Que se estabaleça hum Governo, 
digno, um Commercio. redproco entre elles e nós, para que eomecem tam-
bem a conhecer o meu e o tem, abrogando-se * o uso indistincto dos bras e 
productos da.sua pequena indnstria. ' " -• ' . 

5.0 Favorecer por todos os meios possiveis os matrimonies entre índio» 
brancos, e mulatos, que entãoseí deverão estabelecer nas Aldêas, haven-

do cuidado porem de evitar, que pelo seu trate: e mão» costume» não ar-

1 



(6) 

ruinem os mesmos índios; proliibindó-se, que não nossãò mor «i.» ™ 
, suas terras de Lavoura, sem consentimento do ftiíoZ e ^ M a i ^ l ^ Á ? ' < 
dêa e deteiruibaudo.se que nos Postos Civis e Mf f i ía í^ l ^ f ± 
lo menos igualdade entre ambas as raças. — ® P®" 

6.» Será muito convinientej que por meios indirectos se nròeuw» 
duzir para Caciques das Nações ainda não aldeadas a W ® K S e i r o s £ 

j . • Crear para a Cathequisação dos índios hum Collegio de Mission» 
^os, cuj,^ Organised^reMgiosa sga pouco mais oü men^ como a dos S i 
dreSA da Congregação de São Feüppe Neri, os ouaes alem dk £ 

t f Pel? Cristianismo, devem T s t r u i r ^ p d ^ e ^ ^ 

s ^ » L ^ P 0 T e l ******* «a* particula^ das r i r i L S 
sas, e nos usos e costumes dos mesmos índios bravos; pois lol f J m T n S ° ^ brutalidade; querer dôme^a? e S f l E T E 
dios 4 força d' armas, e com Soldados e Officiaes pela maior ^ « J ™ 

ju izo^ prudenciái e moralidade. ™ p a r t e * * 
^° .Paw»1Jftteal lir Missionários virtuosos, instruídos e prudentes. será um. 

ciso assignaivlhes rendas próprias e os privflegios n e c e s s a L s T S s ^ E 
W** ^ «ovas Aldêas,que terão não só todaa & E a £ v £ 

Vão que 
J ^ I 8 8 ^dáas, deverão morar por algum tempo eom oufiS 

i f ^ rf t ^ i co no ^ e r n ó «direcção í o s l S S P 
- rara que estes Missionários sejão respeitados pelos índias » W 

«ao cohibir promptamente os tumulto / j p ^ J ^ " ^ f f * j S S ^ J ^ _ 

Eg^dioe Militares, cujos Comtaandantes obrarão de accôrdo ™ 
infismw Mwsionariose lhes darSo todo o favor e auxilio Querido 

S T S t t ^ e 4 ^ m S o S a t 

I «oífjlo A « B®»*5"*8 devem sahir a buscar índios bravos dos mattos e campos para serem aldeados, seráS de homens escolhido! « 
que levem na sua companhia como Linguas^nSos Wnío í e 

£ s T f l n 7 Í l ^ e ' 2 0 sahir progressivamente Índios man-

ta.» e s t a b e l e c i d a s r o u ^ f o ^ S ^ t ^ ^ r ^ n l v ^ 
6 t r a t ó * ^ Já aldeados os c o n v t o c e ^ 

P r O C f ™ l ^ S J ^ T é « abundancia em que estes viveJ? 
«e-bs n J » Bandeiriatas que forem fazer pazes com os índios, e tra-
^ s s L T í i ^ r B ^ se devem confiar cegamente nas pro. 

« í ^ de amizade que lhes mostrarem os índios bravos, mor-
8 , í : n08808 i n i m ^ 0 8 > porque muitas vezes, por falta i 

n í í ^ i T * ™ d a s f a l s a s apparenciasdos Gentios; 
L ^ J ^ Í / ? « e s t a n c i a s , que nem e£££o do que «lies Ih » apresentarem, porque já tem suceedido serçm comidas envenenada ™ \ 

• 
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** - 14^ Como feüinpíe excita'r-MieR ^ .. ... 
<tó nosso poder, sabedoria, e Í e z í ' . e , d a r - l h e à àltas ideas 
leve huò* machina eletrica £ ^ L X ^ ™ * q,M> ® Missionário 

' presença fazer as experiências ^ S E f ^ l P™*»™» PW* na sua 

15.? Na aldeaçSo dos índios nSn fn»ÍL .si mesmo rnn. 
velhos è adultos «Sxem l o g o T e r r £ ™ ™ Ml8S*<«™*<» a que « , 
trabalho baldado querer dére^nte™^?» f m á o s f costurniBs, porque he 
velhòs e ignorantes ,• òu o h r i J J U Í í S S h J b " 8 0 8 . j i n ^ « » d o s de homens 
se esmerarão p r i n 4 a l m e n ^ « I d o s o s , por iáso 
lamento , instríiindoía na m o ^ StSLvm a^fj^ COmMb<wl » «do e tr*. 
em ter, escrever* e e o h t a r ^ S i , ^ Fortuíftt^1» 
Pais forem negligentes, J T ^ ' 
dos dogmas e mistérios da R e t ó s T ^ J S ^ , . ^ " T " ^ f e » » ***** 
tjorií a maior claresa posrivd « ^a^^^ I^^ i^^nJ^vr 1 ^ f^xí??8 e m Í M * 
« amor dò próximo 
beniftcènda «wb fc t tV que ^ l h ^ alh®Í08 » « * «aridade * 
«rar do seu u&o mod? de X J R ^ S S S ^ ^ Í ^ S T ^ « í * *** 
com ejíês?O' '6o veróo'BrasUeir^i^dartlndíu^í^^f^ íwISSt^^^ ' íquç.*> tem><ipara 

do os velhos se não queirSo S t T ^ ™ Jí f i S J Í " V » 
de «srto « « f tp coj» gaà tòZàS^no 
Tam^m he huma v & ^ a c t o , ^ 

' 17.° Haverá igualmente cuidado em nfio traz** ™ i - j í ^ ^ . L ' 
lo meio de nossas Povoações pariTáe J " * * " *** 4 

nfio soffirfio incomodos e fomes , antes &çio grande c o n t a i » Q 

que rivetiicte y, i ' M * » S R J R Í 
18.* Quando entrarem os índios - nas « m . i U í o . , 

I».° Procurarás os Missionários substituir hos seus folMMwin. • 
fiinccSes apparatozas de Igreja, com rnSA^ í J ? ^ ^ ^ 
nástSs y m q u e p r i n d p S t e T ^ ^ U ^ ^ M m 
nhfio e criem emulação. Por este meio S ^ Ie ̂ ^ S w T a ^ Z Ü2Í 
fclgu«uje ver seus filhos adiantados* e p w m h ^ T w T s L T L ^ J S 
^comportamento; e cém estas fancçées Z e £ £ * 
ao mesmo tempo, semconstrangimeStoda n ^ ^ p L T ^ ^tartruiria 

^JSSt'ToXS^''^ "IS"/** ^ S d e ^ e ^ , 
e contar, e Cathecismo, se tevantarfio eseholas praticas deartes • OfflEXí 9 • 
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em que biraô «prender os índios d'ali, e das outras Aldéas ^ pequenas, e 
até os Brancos e mestiços das Povoações visinhas, que; depois seráÕ dis-
tribuídos pelos, logares em que houver falta de Officiaes, concedendo4hes 
A laraç&o d̂c Aldéas haverá o cuidado, 1.° deri£o • 
lazer passar índios de mattd virgem para eampinas, evice versa, os de 
morros para planícies húmidas; porque * súbita mudança de habitação 
e clhna augmentu a sua mortalidade : 2.° que se escolha lugar sadiò:, fei> 
til, e fonge: das grandes Villas para que lhes não «inoculemos logo^todos 
os nossos vícios è moléstias i 9,° que os Missionários tenháotodo o disvel-
Jo em ós ir acostumando pouco a pouco a sustento mais! sadio, e nutritivo 
que o seu, procurando ao mesmo tempo introduzir maior aceio e luxo de 
vestido e ornato de suas cazas: 4.° que as novas Aldéasdasraçasmenos 
pwguiçoxasemais capazes dos trabalhos da lavoura não se estabeleçSo em 
Poli dé muita caça, ou peixe, para que os novos colonos nío se jentre-
guem somente nas mfios da Natureza » antes pelo contrario sejão forçados 
a/ganhar e segurar o seu sustento ,-â: custa dos seus trabalhos rústicos. •• 

22.° Se possível for, convém que a* novas Alddas sejSo numerosas, 
«Inda que menos chegadas humas ás outras, para maior segurança das 
mesmas* é para jmgnaénto ?doz braços Jtoprqp^ e ln-
dustria. r fo et» • 

23.° Os Missionários velaráS em que senão introduza o uso da cacha-
ça nas novas Aldéas , prohibindo tavernas, e devendo ellessomente distrir 
lUir agua ardente, quando preciso for, aos enfermos, ou ábs que se em? 
pregão em trabalhos duros e penozos. Procurará5 %ualmente aperfeicoar 
segundo os . processos Chymicos os vinhos do Pai», não lhes concentindo 
porem nas suas festas , e fòlguedos suas acD8tiffliBilBr"W»«Bí«fc« - . * 

24.° Como os índios , pela sua natural indolência, e inconstância afio sSo 
muito proprios para. os trabalhos aturados 4a agricultura, haverá para eom 
ettes nesta parte alguma _paeieneia, ecantempleção; « será mais uni a prin-
cipio ir empregando em Tropeiros,/ Pescadores, Pedrestes, Pfées, e guardas 
4e gado, «mm que £ forem mais frouxos e dealeixados; oqmo igualmente em 
abl l r ( í^aa» ijerrubar mattos, transportar madeiras dos montes aos fios 
e estradas, e abrirpicadas peio Certío para o que são muito próprios, ou 0 
também eiuiaando-se-lhes aquelles Officios para os quaes .tiverem mais ha-
bilidade e geito, A , ' s 

26.° iConeorreiá muito para acostmnar os índios álavoura, que o Mis-
sionario por todos os modos possíveis introduza o uso . dó arado e dos ou-
tros instrumentos rústicos Europées, para que deste modo lhe fiquem mar 
is *uaves os .teabelhosda Agicultura, e se n*o julguem aviltados e igua-
lados aos m^hm , puchando jtela enxadfS E talvez com o exemplo dos ín-
dios os branéos das povoações viaihhas, ou que se forem estabelecer nas: 
Aldéia os imitem, e pereãor falcos pundunores. 

"i 26.° Informawe-ná o ImíonaHa dos meios com que deve contar pa^ 
ra a subsistência da Sua AldBa, ou seja em produetos da Caça e pesca, 
ou em lavoura, para assim pdder prevenir qualquer fome futura; Parais-
tóhe muito eonviniente que noa annos ferteis. faça hum* reserva de >ri -
nha, milho, efetfão, que ae conservará em ceüeiropara os annos de es-
caeéz. 

27.° Igualmente convirá que as roças e lavouras, que se houverem de 
fazer annualmeute, para- que afio- falte o sustento aos mesmos Iãdíos , se-, 

o 
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jão em gtaadeza quasi dobrada da que exige d seu sustento annual], para, 
que haja sempre hum ̂ excesso que se aguarde nos Celeiros apontadas. s -

28.° Também será conveniente formar-se em cada-Aldêa numa Caixa J»ia. 
de economia, onde cada farailia entre com a pequena parte flos jornaesou. 
ganhos que tiver, e este dinheiro será posto a render ou po Banco daPro-

o vincia, ou nas mãos de particulares honrados e'abonados, dfebaixo de toda. 
a segurança. Para esta Caixa pia entrará também <parte. do dizimo, da pro-, 
dueção das terras , depois de passados seis annos. livres, e o Dizimo será 
o uniço tributo que peguem durante os 12 annos qqe se seguirem* * '-. .í 

. 29.0 Aos índios bravos mais activos que se vierem aldear se dâ áÕ as fer-
ramentas necessárias para a lavoura, como enxadas, machados, fouces etc. e 
aos mansos, que tiverem disposições para artes e officios, os Instrumentos, 
precisos, cuidando que não levem descaminho, antes se conservem ein bom 
estado. ••••... 

30.° Nas Aldêas, procurará o Missionário não só fazer plantar, os gêne-
ros comestíveis de primeira necessidade, mas igualmente os que pódem ser-
vir ao Commercio, como o algudSo, tabaco, mamona, e mandubí para azei-
te, caffé, linho, e canhamo para pannos e cordoaria, segundo o clima, e 
natureza do terreno. < .yivtíié! 

31.° Igualmente animará a criação do gado vaeçum, çavallar, pórcos, 
carneiros, e cabras, que alem de lhes. ministrarem alimento mais abndante, 
e nutritivo, podem com o andar dpi tempo ser vendidos para fóra. Para of 
que lhes dará o exemplo criando-os èlle mesmo, e aproveitando todo o produe-
to dò dito gado: será/ também conveniente que dê a prinçipio do leite -dás su-; 
as vacas ás crianças, para que asmSes.çonheção as utilidades da sua mul-

, tiplicação e conservação, até para; a criação de seus filhos; : e: aos adultos, 
fará presente de algun* queyos e manteiga a que os hírá acostumando, Eá4, 
plicar-lhes-ha com razSes sans e darás os proveitos que pódem, e devem 
tirai? do seo gado»não só para o melhor e mais certo sustento, mas tam-
bém para Commercio, como disse. Deste modo diminuirá a dieta vegetal» 
e pouco propria á gente de trabalho, e com o mesmo fim, em vez de fari-
nha depáo, e de milho, que são pouco digeriveis e sadias, se introdusijrá 
o uso de pão de milho ou de mistura çoin farinha.de arrós, de batatas, e 
carás, ou çom trigo e centeio; pelo menos o uso do fubá ou farinha de mi? 
lho não fermentada para pollenta, ou ángú, ou para coscuz, pão, de que usãq 
geralmente os Árabes e negros da costada Africa, e que hei muito nutriti? 

.. vo e sadio, 
82.° Aos que mostrarem desejos sinceros de criar alguns destes gados 

lhes ministrará o Missionário as cabeças necessarias, com tanto que primei-
ro fação curráes e potreiros com ranchos secos para se abrigarem de noi? 
te das feras e das iqjurias do tempo. Ensinar-lhes-há a tozar a IS das Ove-
lhas, a mugir leite, e a tirar partido de toda a sua criação. 

33.° Alem deçtes meios, procurará por todos osMíutros possíveis, excitar-
lhes desejos fortes,, de. novos gozos e commódidwe , da vida social, trilando 
por esta razão com mais consideração e respeiWaqnelles índios, que procura^ 
rena vestir-se melhor,- e ter suas cazas mais Kommodas e aceadas; e d* en-
.tre estes se escolheráÔ os Maioraes, e Camaratas-da Aldêa. Aos que forem 
desleixadose mal aceados , o Parocho com o Maioral da Aldêa castigará po-
licialmente, ou Üies imporá certa coima pecuniaria, que entrarú para a Cai-
xa pia dè economia da Ald$a. : * 

84.° Como sucede muitas vezes que as índias dão leite ft seus... filhos 
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por sets e sete ânuos, cuja lactação prolongada» alem de fazer irouxas « 
pouco «adias as crianças» tem também o inconvimente de diminuir a vtoeceZ 
$Sopor todo o tempo d» lactação, o Missionário vigiará que as criaÃcas não 
mamem por mais de dois anno* , quando muito. y 

Como as bexigas são o maior flageUo dos índios bravos, os Mis* 
sionarios deveráo ser instruídos na vacdnação, innoculando todos os índios 
que se forem aldeando; e euidaréõem vedar toda a introdução deWteas 
jagutaès^nas Aldêasj e no caso que estas se manifestem , se deverá sepwa/os 
betígjentos para huma^asa de Enfermaria arredada 4a Aldêa, em sltío^Lo! 

«rfk» os doentes sejão tratados por pessoas já vaednadas O 
mesmo c«tóado haverá em evitar : todas as mofestiii contatfosàé,mermwS 
** «fe-peÜe eomo sarnas, mal de S. Lazaro, etc. ™»«nente 
f a a X á . PT t t? a5Í 5 08 Missionários estabelecer relaçSes entre as dtáereiw 
t ^ 8 . A l d ê a ! de índios e Povoações de brancos, não sd para se socorrera» 
mutuamente em caso de dteordens e levantamentos, mw L u S m e X o í S 
l ^ J L T * ' 0 * T ™ t i y * * e ' outros , de formos Povoaç^s 
assim para Commerd», como em caso de earestia, ou escacez de vivera,! 
Este objeeto deve ser muito recommendado aos Governos Provin^es n ^ 
é devem promover até com sacrifido do Thezouro P u b l i c o / ^ ^ ^ * 

os b r » ^ " ! ^ fcJ**11 ^ S T ^ J f c o m P « t e e vendas entre os . Índios e 
fciJL^L' q l ^ ^ Aldéas dias certos e determinados de mercados ou 
5 , ' f ,?u a e® r 8 f r á5 vigiadas pelo Maioral e Parocho p a r a s e evitar 

índios, e lhes prejudicarem com lezão^enottte, ottírocho è X E E M E J 

pofa de tomarem conhecimento summario T v á b á í * d o T ú s S S 

Como em to * » a, SoeledaSf „í„ possa S T f e S r f d a d . e are. 

i - ^ ! T T * * * * l " * " " » «isirem P. e r a ^ d e k « e » 
' J ? * ' "o™® eutregues a quem tiver .direito da reauhteXoT « E S ! 
M x t - f r t o » » , «gondo as l l ã * extefau que * r e 

• J 
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' ^tS^Mt^ feaipo d o s 86114 * * * * * 
^ 42.» ^ O Missionário ou Parocho te qualquer Aldêa nova deverá fe^L 
huma lista nominal, por famijiaa e idades, de todos í T ^ ^ I S E 
S ^ í - ' , n o t a n d o " e U? ° , s e u caracter e a sna industria e « S d l T T íSto liste hirá augmentando á proporão oue 
colonos. Nestas listas se 
«ütivadas por cada família, como i j p u L e ^ T ^ S t X 
industria fabril de cada huma das mesmas familS^No âmdJ 
wmetterá huma Tabeliã exacta ao Tribiíal B ^ d d 
diremos, do Governo de todas as ^ Ali jar ^ ' - S h a ^ m à ^ ^ ^ 

4a» Debalde se mandaráÕ executar estas • outras'4ÍaMa*5* M n S 
houver hum corpo ou Tribunal Superior. oue vfofe « f o * ^ S S S S L J x 

? i JS- huma delias, em que houver índio, bmvus a ^ i i & S S 
e cWlisar, havera hum Tribunal Conservador doa ladios t ^ ú o S n H ^ 

J W * 1 ' 'Secretario, e dos c S S T ^ S t o l ^ S 
«tos, que serão pago* pèla Caixa gáralí 46 

- ^ Tribunal terá a «eo cargo. I.. Receber ài « S t a H l & t l d ^ 
ffií;6?"1^ ^ das Alddas, que serfó / 

% e. ¥ a Í O r a I ^ A l d ê a «o® as listas nominaes de oue^SH 
J* M 2." Ouvirá e responderá as «epresenta^ d o ^ L t o è i ^ ^ 

^ • em negócios c o n ^ ^ ! T a £ 
M ? , L ^ r ^ i w ^ r 0 ^ ? ^ 0 ? 0 8 ? ferimentos das> partes queixo-' 
í f i recorrerem^ 4.0 protegerá os índios oontra asvexacfos das 
Justlçtó territoriaes e ÇapitSes. MOres. V Dará todas a a ^ w w i d S ^ L S 

f u r a r á cop o andar do tempo, e nas Aldêasjá civilisadas, intrX-
zir brancos e mulatos morlgerados para misturar assacas, & J E S 3 Ü * 

^ e C i p r ® C 0 8 « d 0 S Con? * nossa gente, e fezer leUes toào?hum^S 
Í S T t naçSJ° ' S^? f o* t e Mruida, e emprehendora, e désto A l S iSÍ 

q«e os índios bravos que se vem aldear por <piá-
' 2 . ^ o u ««Pri*®» nSo abalem outra vez panro matto 

M ^ T - r p r o c u r a r á por todos os meios posdíXque Í S r 
SSSL k!V , , , 8 !F S o s ^ S ® P a l « simultâneo por-toda a ^ f o r f à S S 
r S n ^ ^ 0 <,ntradlW ^tíhuas de Bandeiras, que explorem ô e S é 
ejCampos, pacifiquem ás niuSer nosras ininiigas, e <™tinuah,ente trairfoln-

i novos bríqs, mandará fçrmSr Communis X E 
S T i w S Í £ «lima e costu«Tdos mésm^TlSSôév^è 
" 2 L d , m Santos o» seus Exercícios no pat l da Aldêa, e se vSo auim 
a c ^ j d o sirvão polid^d^ m M ^ ^ A k ^ ^ 
m S ^ o L S J í — «Capazes índios que t l v S » ^ mostrado mais talentos, e instrucçSo nas escholas menores dhs 
ô S 0 ^ ^ a s A u , r í e f - í 1 » ^ ««trás do ^ ^ ^ t S e n d S ' i i S 
que deve baver em Cada Capital das Provineiasf os auacs eeráS ««Jto^Sri 

Aulas, e tiverem mostrado melhor comportamento, TfrriTTftrrf- o Í j S 2 Z Í J 5 b 

- % H l 
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Cfae^ IVeiitares ,nSo só para as Aldèasdos índios, mas tambemfcom o an-
dMTtdé tempo para as povoações Brasileiras, tendo-se muito emvtsta favo-
S s r êm fcuaes circunstancias os de Origem Indiana, para se aetóarem^de 
huma ve» preoccupaçóes antfsociaes e injusta* 11.» igualmente fará ordena* 
I P B & o e Alumno* os qué tiverem; m a t e vocaçao para o Estado Ec 

^trarSond Coflegio, ou €ongress*o dos Missionários, e em 
« S f t ttSftcios da Igreja. 12.» finalmente todos os annos remetterá Mima 

iTrtléífliaiil Éiiriniin m f estado Ecclesiastic eEoonomjco dé todas as AIdêas da 
^ « ^ S i l T r e q u e r e r á , se preciso for, novas modeficáçôes ou ampliações bit 
I W ^ p á W ^ g e r a l para a cathequisaefio e civüisaçSo dos índios, que deve 

formar o Poder Legislativo. • y 
<^TfenlioanóntBdo -todos os meios que tne parpcem mais eotívementes m 

0 aáoptãdos pw^viBsaeSo e prosperidade futura dos nnaeraveia InAos, 
ra queMtánt^devéinofi concorrer, até por utilidade nossa, como Gidad%fcrç 

í M + ^ f t o t o M m * Ptofndtta ® c<Geo:<que>*s#»-«»eus toiros, e 

W m j X possào «er aproveitados , corrigidos , e emendados^pela 
V I S d d e à Geral Constituinte e Legislativa, como ardentementei 

^ fr^'m* de Jàuàro 1,° de Junho. ^ 
1 ; V . • " • - ; ; - ' » • ' ' . J á 


